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• Principal objetivo é registrar
a atividade de visita ao
cidadão ou a outros pontos
do território adscrito da
equipe da unidade básica de
saúde.

Qual o objetivo desta ficha?



• A Ficha de Visita
Domiciliar e Territorial é
de uso exclusivo do ACS
(Agente Comunitário de
Saúde), ACE (Agente de
Combate às endemias) e
AAS (Agente de Ação
Social).

Quem pode usar?







Motivos de visita

• CADASTRAMENTO/ATUALIZAÇÃO - Campo destinado ao registro da ação
de cadastro ou atualização de cadastro da Atenção Básica, que pode ser:
cadastro individual (CNS do cidadão) ou cadastro domiciliar e territorial
(CNS do responsável familiar).

• VISITA PERIÓDICA - Campo destinado ao registro da abordagem periódica
e familiar realizada pelos ACS aos indivíduos que não apresentam
situações de saúde (doenças crônicas, fases da vida – gestante, criança,
idoso), mas que são visitados na rotina do ACS ou ACE.

ATENÇÃO! O preenchimento da ficha como abordagem familiar só será
aceito no sistema como visita periódica.
Registrar somente o número do CNS e data de nascimento do responsável
familiar.



Motivos de visita: Busca Ativa

• CONSULTA - Busca de usuários para entrega de marcação de
consulta, ou para cidadãos que faltaram à consulta agendada ou de
cuidado continuado ou programada.

• EXAME - Entrega ou marcação de exames para o usuário.
• VACINA - Busca de usuários com situação vacinal atrasada ou para

campanhas de vacinação.
• CONDICIONALIDADES DO BOLSA FAMÍLIA - Busca de usuários que

fazem parte do Programa Bolsa Família e precisam estar em dia com
a avaliação das condicionalidades do programa.

Registrar somente o número do CNS e data de nascimento do indivíduo
da Busca Ativa.



Motivos de visita: Acompanhamento

• GESTANTE - Acompanhamento de usuária gestante.
• PUÉRPERA - Acompanhamento de usuária puérpera.
• RECÉM-NASCIDO - Acompanhamento de recém-nascido.
• CRIANÇA - Acompanhamento do crescimento e desenvolvimento da

criança.
• PESSOA COM DESNUTRIÇÃO - Acompanhamento de usuário com

diagnóstico de desnutrição.
• PESSOA EM REABILITAÇÃO OU COM DEFICIÊNCIA - Acompanhamento

de usuário em reabilitação ou com alguma deficiência que necessite de
acompanhamento.

• PESSOA COM HIPERTENSÃO - Acompanhamento de usuário com
hipertensão.

• PESSOA COM DIABETES - Acompanhamento de usuário com diabetes.



• PESSOA COM ASMA - Acompanhamento de usuário com asma.
• PESSOA COM DPOC/ENFISEMA - Acompanhamento de usuário com

doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC) ou enfisema pulmonar.
• PESSOA COM CÂNCER - Acompanhamento de usuário com câncer.
• PESSOA COM OUTRAS DOENÇAS CRÔNICAS - Acompanhamento de

usuário com outras doenças crônicas.
• PESSOA COM HANSENÍASE - Acompanhamento de usuário com

hanseníase.
• PESSOA COM TUBERCULOSE - Acompanhamento de usuário com

tuberculose.
• SINTOMÁTICOS RESPIRATÓRIOS - Acompanhamento de usuário que

apresenta suspeita de tuberculose, com tosse persistente por mais de
duas semanas.

• TABAGISTA - Acompanhamento de usuários tabagistas.

Motivos de visita: Acompanhamento



• DOMICILIADOS/ACAMADOS - Acompanhamento de usuários
domiciliados ou acamados.

• CONDIÇÕES DE VULNERABILIDADE SOCIAL - Acompanhamento
de usuário em condições de vulnerabilidade social.

• CONDICIONALIDADES DO BOLSA FAMÍLIA - Acompanhamento
de usuário em relação às condicionalidades do Programa Bolsa
Família.

• SAÚDE MENTAL - Acompanhamento de usuário com problema
de saúde mental, exceto usuário de álcool ou outras drogas.

• USUÁRIO DE ÁLCOOL - Acompanhamento de usuário que faz uso
prejudicial de álcool.

• USUÁRIO DE OUTRAS DROGAS - Acompanhamento de usuário
que faz uso prejudicial de outras drogas (inclusive uso abusivo de
medicamentos)

Motivos de visita: Acompanhamento



Motivos de visita: 
Controle ambiental/vetorial

• AÇÃO EDUCATIVA – preencha caso tenha realizado ação educativa
junto aos usuários, com orientações sobre ações de controle
ambiental/vetorial.

• IMÓVEL COM FOCO – preencha caso tenha sido identificado no
imóvel algum foco do mosquito Aedes aegypti.

• AÇÃO MECÂNICA – preencha nos casos onde foi realizada remoção
mecânica (manual ou utilizando outros objetos) do foco do
mosquito.

• TRATAMENTO FOCAL – preencha nos casos em que foi realizado
tratamento químico (com larvicida ou adulticida) onde há focos do
mosquito.

Registrar somente o número do CNS e data de nascimento do
responsável familiar.



• EGRESSO DE INTERNAÇÃO - Acompanhamento de usuários
egressos de internação.

• CONVITE ATIVIDADES COLETIVAS/CAMPANHA DE SAÚDE -
Convite a alguma atividade realizada pela equipe no território
ou sob sua supervisão.

• ORIENTAÇÃO/PREVENÇÃO - Realização de orientações
relacionadas às condições de saúde e situações apresentadas
pelo cidadão ou para prevenção de agravos.

• OUTROS - Outras ações que não constam nas descrições acima

Motivos de visita



Quem devo visitar/ acompanhar?

Para que a Coordenação defina junto com a equipe/ ACS
quais são os cidadãos que receberão
visitas/acompanhamento (motivo), é muito importante
que o profissional ACS realize o cadastramento dos
cidadãos e que todas as informações sejam levadas para a
reunião de equipe.
De acordo com as combinações, o ACS deverá realizar as
visitas domiciliares/territoriais e registrá-las através da
ficha CDS de Visita Domiciliar e Territorial.





Dica!

• As visitas devem ser pactuadas em equipe;
• O profissional deve sair da UBS sempre com um

objetivo claro para o dia das visitas;

Onde vou?
Assistir quem?
Fazer o que?

O que anotar?
Como registrar no e-SUS AB?



Dica!

• Revise os cadastros, situações de saúde e
anotações sobre os cidadãos que serão
acompanhados no dia;

• Ao pegar a ficha do e-SUS AB de Visita Domiciliar
e Territorial para preenchimento, se pergunte:

“Qual o objetivo desta visita?”



Exemplos de registro



Criança menor de 12 anos

Cidadãos saudáveis

Responsável familiar

Coluna 1: CNS da criança 1, motivo da visita: acompanhamento de criança, desfecho...
Coluna 2: CNS da criança 2, motivo da visita: acompanhamento de criança, desfecho...
Coluna 3: CNS do responsável familiar, motivo da visita: visita periódica, desfecho...

Criança menor de 12 anos



Busca ativa: consulta

Responsável familiar

Coluna 1: CNS da busca ativa, motivo da visita: busca ativa: consulta, desfecho...
Coluna 2: CNS da pessoa com asma, motivo da visita: acompanhamento de pessoa com 
asma, desfecho...

Pessoa com asma



Criança menor de 12 anos, busca ativa: vacina

Busca ativa: consulta

Responsável familiar

Coluna 1: CNS da criança, motivo da visita: acompanhamento de criança e busca ativa: 
vacina, desfecho...
Coluna 2: CNS da pessoa da busca ativa: exames, motivo da visita: busca ativa - exames, 
desfecho...
Coluna 3: CNS da pessoa da busca ativa: consulta , motivo da visita: busca ativa: 
exames, desfecho...

Busca ativa: exames



O registro das visitas do ACS não será mais contabilizado
por “famílias visitadas”, mas sim por “indivíduos
visitados”. Indiretamente, será possível vinculá-los a
seus núcleos familiares e calcular também quantas
famílias foram visitadas. Esta nova forma de registro
permite a individualização dos dados e maior
detalhamento do alcance das ações deste profissional.

A exceção está para as opções “Visita Periódica” e
“Cadastramento/Atualização” quando for feito um
cadastro domiciliar (seção específica da Ficha de
Cadastro Domiciliar e Territorial).

Como contabilizar as visitas?



Relatório







GUIA PRÁTICO DO AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE
Tem o objetivo de contribuir para o fortalecimento e desenvolvimento
do trabalho do ACS. Trata da saúde da família, da criança, do
adolescente, do adulto, saúde mental, atenção à pessoa com
deficiência, orientações para famílias com pessoas acamadas, violência
familiar e doenças transmitidas por vetores, como mosquitos, insetos,
moluscos, dentre outros.
Disponível em: 
http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/geral/guia_acs.pdf

O TRABALHO DO AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE
Manual instrutivo contendo informações gerais sobre o trabalho do
Agente Comunitário de Saúde para, juntamente com o Guia Prático do
ACS, auxiliá-lo no desenvolvimento de suas ações. Faz uma breve
introdução dos princípios e diretrizes do SUS, inserindo neste contexto
o ACS como um agente de mudanças. Trata das ferramentas e
processos de trabalho do ACS, e dos desafios do trabalho em equipe.
Disponível em: 
http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/geral/manual_acs.pdf





SOF - Quais são as atribuições dos Agentes Comunitários de Saúde no acompanhamento de pacientes diabéticos?
http://pesquisa.bvs.br/aps/resource/pt/sof-3057

SOF - Quais orientações o Agente Comunitário de Saúde deve repassar aos pacientes com Hipertensão arterial sistêmica?
http://pesquisa.bvs.br/aps/resource/pt/sof-1008

SOF - Quais orientações sobre vacinação o ACS pode fornecer para a comunidade?
http://pesquisa.bvs.br/aps/resource/pt/sof-23080

SOF - Quais orientações o Agente Comunitário de Saúde pode passar aos pacientes que realizam hemoterapia?
http://pesquisa.bvs.br/aps/resource/pt/sof-3844

SOF - Qual o papel do Agente Comunitário de Saúde no acompanhamento de pacientes portadores do HIV?
http://pesquisa.bvs.br/aps/resource/pt/sof-35883

SOF - Quais são os principais sinais e sintomas de intoxicação por agrotóxicos que o Agente Comunitário de Saúde deve observar durante visitas domiciliares aos agricultores?
http://pesquisa.bvs.br/aps/resource/pt/sof-3316

SOF - Qual o número ideal de famílias/pessoas em cada microárea sob responsabilidade de um Agente Comunitário de Saúde?
http://pesquisa.bvs.br/aps/resource/pt/sof-2489

SOF - Qual o papel do Agente Comunitário de Saúde no combate à hanseníase?
http://pesquisa.bvs.br/aps/resource/pt/sof-1336

SOF - Qual o tempo de duração ideal de uma visita do ACS?
http://pesquisa.bvs.br/aps/resource/pt/sof-4657

SOF - Quais as orientações que o Agente Comunitário de Saúde (ACS) pode fornecer aos trabalhadores que manuseiam agrotóxicos?
http://pesquisa.bvs.br/aps/resource/pt/sof-3621

SOF - Que orientações o Agente Comunitário de Saúde deve passar para a comunidade para evitar a contaminação em larga escala de crianças com “catapora”?
http://pesquisa.bvs.br/aps/resource/pt/sof-3053

SOF - Quais os deveres dos agentes comunitários de saúde?
http://pesquisa.bvs.br/aps/resource/pt/sof-4600

SOF - Qual o papel do Agente Comunitário no cuidado da gestante de alto risco?
http://pesquisa.bvs.br/aps/resource/pt/sof-3500

SOF - O que o Agente Comunitário de Saúde deve saber sobre aleitamento materno?
http://pesquisa.bvs.br/aps/resource/pt/sof-3350

SOF- Qual o papel do Agente Comunitário de Saúde no acompanhamento de pacientes com sofrimento mental?
http://pesquisa.bvs.br/aps/resource/pt/sof-1046

SOF - Qual o papel do Agente Comunitário de Saúde na Promoção de saúde bucal ?
http://pesquisa.bvs.br/aps/resource/pt/sof-2360
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Perguntas e 
respostas


